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AOS CHADADISTAS . 1 

O C ASl'\lUilRO pr<-c1 
,,;a prodncçõe"' e o yg1nati· 
c u,.. curnavnlei"cas p a ra o 
n1.u:n<-ro q u o tenciona pu· 
blicar Ctn quio'ta· f'eit·a ma
g-1·a . 

.i\.Io.n<lo n1 obra atf> U'> d o 1 
corre nte. .......................................... . 

VIC TO.R C.R UZ 
E'' com a maior saliefação que eacre•o 

11lgumu palavree sobre Victor Cru~, n11o 
aproeeotando uma biographia completa, por 
oilo ter dadoe para o fazer, mu uoica e 
aimpleamente para tornar cooheoido um 
vulto que muita gente ainda descoobece, 
devido ao pouco tempo que Violor pisa oa 
nossos palcos. 

- O meu amigo Arriegae quando fuo· 
dou o ( asmurro, diaae-me: 

- Vou apreeeotar nas columnae do meu 
jornal, as gravura& e biograpbiaa de artis· 
t:1s, que o oosso publico ainda desconheça, 
(tendo de soffrer alteração o~ &tios planos, 
por muitos não terem photographias recen
tes) parll auim dar·lhes nome, e toroal ·oa 
conhecidos, porque, os grandes arlistu,já 
leem o aeu nom& tir mado, emquaoto que 
os pequeoos precieam td-o tamb•m. 

Victor Cruz é um d'eatt>s, que comquan 
to nlo aeja uma notabilidade, comludo é 
mui1isaimo aproveitavel, mtlito estudioso, 
cooaoieociosameote deligenceia agradar, em 
todos os papeis que lhe aejam dielribuidos. 
Victor Cruz e1trtio11 ae fm 1902 no lbea
tro da A veoida, nos 40 dias do f'apitllo . 
percorrendo com RoldAo e outros, a pro· 
viooia em loi.rneé, e quando voltou f11i pa· 
ra o tbefttro do Rato, substituir HoldAo na 
Cup1t<ll d~ Portugal, entrando depoi' nos 
Beijo• de Bi.r"ro, i8 di<l1 de Cforinha, 'l'irn· 
bale1 do Diabo, Portas o Dentro, etc, e 
por ultimo na Rua dos Condes no Homem 
dai Decim<l•, oude tem um trabalho muiio 
acceituel. 

Em Victor Cru~ encontram oa beua col· 
leg11 um escelleoto compaoh.iro, um ioi 
migo da intriga, e em toda a excepçiio da 
palavra, um bom. 

Deapido de vaidades, Victor é um OX· 

cellente rapaz, exemplar chefe Je familia, 

e quem fallar com elle a primeira vez, pó 
do contar com uma amigo futuro, porque 
11 ·..,uc nAo ae encontra um unioa falsidade, 
dolea que muito hoon1m e enobrecem, to· 
doa oa que como Victor, sabem captar as 
aimpalhias d';iqnelles com quem coo~i 
vem. 

'l'crminando, peço a Viclor que me des
culpe ae com estas verdadu melindro a 
sua modeuia, e que estude e continue a 

dt!ligencear como até aqui, para que de 
futuro pou11 alcançar um togar oot re 01 

grandes artoro, é o que lhe deseja o 
Z l1 p o dro . 

VISIN:S:.A.S ! . · · 

Oizin n uina vieio\ a 
A mulher do Zl: João: 
- t:1u\ muito cara a vidioha 
Cut•a tudo um dinbeirio ! ... 
O meu marido, toitado, 
t:• tótinbo a llabalbar, 
Por iaao está um 'eganado, 
:o\iognem o quer ajudar 1 ! 
- Poi1 eu cotão, f. Jia:meote, 
- Reoponde logo a lgoez -
- CAda vtz ·e1ou maia cootentl•, 
Por emquauto tenho tm 
Que ajuilam o meu Ve cenle 1 1 .•. 

Qamnthúe • . 

ESBOÇ-OS ARTISTlf.OS 
I li 

Pntm,1rn Torr r-1111 
Pequena e flezivtl no pby•ico, g1a111le na oh•a 

e robu11a na inh lli•e.ocia. 
Plllmyra Torres é hoje uma radiante upeunç~ 

da acena portugueza ; cb•ia de 1al~1110 e do "º'" 
tade a6orada,con1eguiu,1e1n bttitpladto da uHivtr· 
tidade dot Coetamu, imp6r-eo A 1ioceu coueider•· 
çAo do publico 8 do critica, n~o recuando nuncn 
anto oe enormu e•colhoe dt\ arto do TalmR, nou) 
1e deixando enebriar peloe gal1mteioe dn füonja 
tilo pr•judicisee tl 1naioria du noHl\I nrtialae. 

Comedi•nte de reconhecido mcrito tem o aeu 
nome ligado a qua1i todo o rc1,>01torio do Gymua-
1io1 como dramaturga, evid~nc1ou·1e l\inda ' pou
co ua m• gietral iotcrpretaç.lo do pro1ogo11ieta do 
Q~ioto Manda .. mto, que a aotiedado lh•Uro mo
derno fez repreaeotar. 

Arti11a de t,;o promilltnlc futuro deveria aem 
~rda do temJ>O tran1pl•ntar •• po11 .. do ..ormal, 
ainda que n'1uo peuue battaoh• ao nouo bom 
Y alle, aeu dedicado empreurio. 

Di•-i•a -A moduti& du violcol<a. 
lJroVi" - Um botadinbo d~ tcndcncift paras.,. 

iann• Daprú. 
.lojud. 

SATY.R.A. 

Ao poeta D. R<llleva 

Um tal • Figaro• com a bebedeira, 
M~ua 1ratoe data ao• 1ni!trot íreguczea; 
(1'.lo digo que o 61e11c taol.M vuee 
Quaotaa lhes recortau a cabelleira). 

Dera lbe o vinho •olta ' miol•ira 
O que foi doe lristiuimot r, vuca -
E aotea da morte, vinte e qu•lrO intlf'I 
Elle pauou aei1mando na fraequcira 1 

Toda a morraça nlio tinha ui;otado, 
F. olhando a pinga - eorte vil, mofina ! 
- Pediu á Parca paro não aer lo.ado ... 

Mne ltl ee foi o '""ma o 'uma tina, 
'iarios fruco1 deiundo n 11m legado 
Ao gordo ~'rauça lá <io Alto do Pina 1 

\ 'n.trou . 

AMELIA LOPICOLO 
Se o oCbateau Margtau .. nlo tiveaoc ioftoido 

no eapirito do ofhmem da• Mangas•; e11e nilo 
~fferecio {•Helena 'l'elhuda•, uin caliz de •Licor 
d' Ouro• e uma •Flor de Tojoo; que por cCapri· 
choe do Diabo• apnohára n'um •Anoo em tre1 
dinh. 

A.Uom. 



INSTANTANEOS 
O er. ministro dAS obras publicas de· 

morou-se outro dia muito poueo tampo na 
sua secretaria. Coníerfnciou apenas com o 
ar. conselheiro E1preguo1ira. 

Ora o sr. ministro sempre tem coieul ... 
E enUo os outros. 
Nem uma palavrinht apanh11ram. 
Ao meooe um aperto de mão e uma pre· 

gtmta d'ella pela e1ude. 
V ae então conrrenciar. 
Com o Eeprfgueira em segredo. 
E deixa o reeto a chuchar 

DO d6dol 
-4Qit--

Foi apprebendido pelo fisco, a Rosendo 
Domingos uma boina de 11 que trazia den
tro da que lho cobria a cabeça. 

Interrogado sobro a prov.niencia do hor 
rivel crinit teve que pagar dois mil rois. 

Safai 
Dois mil reia por uma boina de lã 6 dt1ro. 
Esse dinheiro nllo vale a boina. 
Ora va1oos ao cszo que o pobre homem 

tinha frio e trazia dois barretes, o que po· 
dia muito bem ser, pois os dias leem et· 
tado frigidissimoa. 

Punha uma hllina por debaixo da outra 
para nl!o apanhar ntnhuma constipação na 
cabeça para nilo ga•hr dinheiro em reme 
dios o zás .. , paga d11il niilho1 por andar 
abafado 1 

Irra! ... 
Qualquer dia apprehendem as ceroulae a 

qualquer cidadilo porque as traz por de· 
baixo das calça.I 

P'ra nada ter que pagarmos, 
A' tal fiscaliuçlo, 
Seria melhor andarmos 
Vestidos á pae Adl~! 

-off21i--
Hontem no largo do Intendente um ga· 

rotito dos eeua 1 annoe tirou duu CMt&· 
nhaa ao home10 daa gtienlts e b8a1 Este 
berrou contra o gatuno e um guarda mu· 
nir.ipal que panava na occaaillo agarrou o 
rapaz. Este deitou aa caatanbaà fóra. En· 
tlo o guarda enfurecido e como se prati
caaae uma biia obra, íer. andar o rapaz de 
ga1as pelo espaço talvez d'um quarto d'hora 
juntando-se enorme povinho á<ido de sa
ber a causa. 

Não seria melhor o guarda dar-lbe um 
puohno de orelbaa e mandal·o embora, do 
qne fazer aodar o grande crimi11010 deras
tos pelo chão e íaaer jantar uma multidlo 
d'aquellas 7 

Eu acho que aim. 
lllaa a noua guarda municipal e policia 

ha·de ser sempre aaaim. 
E quando o rap11r. já muito farto de ao 

dar de rastos biapou uma oocasião em que 
o guarda estava de .:oatae e ee raspou, ea· 
te dando pela falta do garoto exclamou 
muito satisfeito: 

- Assim é que se ensinam! ... Aquolle 
já precisava cadeia. Tem a escola toda do 
gl\tuno. 

Nona Senhora nos \'alba! ... 
Um temivel gatuno com •.. aete an· 

nos? .• . 
Nilo &cham assim '$quisito 
Um& phrase como tal? 
Mas com franqueza, este dito 
Só d'um guarda 111a11cipal! • •• 

Arlgb. 

O actor Aotooio Salndor lavou hontem 
a oara e hoje a mlo direita. Diz que ten· 
ciona lavar se a proslaçllee. 

o CAS~runno 

FADINHOS 
MOT& 

Na1ct o 1nl 1>«ra arlorar-lt ! 
Dá volta aa m1m<lo t: 1tut uer-lt, 
Quando o 1~ durja;omar lt ... 
Como ndo hei-de.eu qr<tr<r-1• 1 

OLOU• 
Se paaseiu na1 .. campina1 
Muito uudósa do 1m6re1, 
't6 alegrai u 6ore., 
En,·aidece1 •• booio11 
Ae hervas:mai1,.pequenina1, 
Oeaejarn cornprirncutnr-ie, 
Tudo quer relicitar·!~, 
A mesma espornnça rn'illud~ ... 
No regaço da virtudo 
Na1ce o 1ol pora adorar-te l 

En1re todaíaa~ doniell111 
(Não julgue. que trn mim i bol4a), 
E'1 doa rne11s olho• a ucolha, 
Eotre todas aa maia b4111u. 
Brilha. maio do que u utrellu, 
(Deaculpn o tng,.ndecer-te), 
lias tenho medo em puder-to 
Porque o 101 mai• to merece ... 
Elle JlÕe·•e e nilo to esquece, 
Dd ooUa ao murado e 1em oer-le ! 

Se mo permittir a 1orte 
Serh minha verde pnlrna 
Pertenço-te em corpo e alma, 
Quero ser teu 'tt á morte. 
Se me garaotn o p6rte 
Eu juro sempre utirnar-le, 
Como sempre conttmpl&r·te 
No teu singelo coetume, 
Que alé me agit.a o ciumr, 
Quando o 1ol dtujo amar·lt 1 .. . 

E's tão meigl\ o dedio11da 
E corn toda eua.temura, 
Eu sempre te pua na altura 
O'uma amante duvell1dn 1 
N'ella mi11lo :delicada, 
Como hei-de eu comprometter-te. 
Como oào hei-<le oll're«r·te 1 
Do amor anlenle eharnmu? 
Se eu cootide.ro que cne 1ma1 
Como não Aei-tlt tH qr<tttr·t• ·~ 

,t,.. Sf\DCO• •'--º NOSSO CORREIO 
Jojuci~Não podemo1 uber o 100 nome e a eua 

morada? 
JupiUr - Póde tnlrar, mu 1em raios ... 
D. Qu;.,,m - Idem, (tem '4 ManeAa). 
A. L. dt Sotuo (Setubal) - A ua'gn•tura é aoa 

trimutrt1 ; queira portento ía.zer s fineza de:ooa 
tn,iar maia ceai réia em catampilba11 p:ua não 
ooffrer a interru1'9lo do Caomurro. 

Alpba - O Rei Sagdra c1tA prompto a füzer o 
que lhe pede, mu envio outro mote, eem que aej a 
urna pergunta. 

Mafran10 - Continue, rnu sem pimtnla • •• 

ft 
SONETO 

Bavil\ prori .. ão ern Portalegre, 
da C..'ai:anita o bairro eatava ern reata ; 
o O. P rior ap61 dormir a teala 
p'ra velha catbcdral m•rchava alcg re. 

Mu um conego quer, n'ollo 10 integre, 
a honra da euatodia levar n'eata 
1olemne pr0<i111.-lo O outro proteeta, 
poi• quer que 6 u10 antigo o caio regre. 

Engal6nbam-1e ce doi1 na ucrtolia. 
Entortam-te ª' 6•cllu do1 upato1, 
com citas em dar qu1l mai1 podia. 

Não ••• a pr0<i1tilo. ·ra .. dcncato• 
Ít"<itoe em J>ortaltgre n'C:1$0 dia, 
na 11 consciencia peaarn do1 1cu1 gato• ! 

D . H a lle"" · 

O bigode do actor J oaquim Vaz já nlo 
vae para o Vilb r cabeleireiro, mas eim 
para faz,r escovas da casa. 

O actor Cardo10 comprou boatem 5, m 
de fazenda para fazer um colete. 

- Eetá prendendo tirar photographias 
o nosso amigo Mauool Mondes. 

Oeseiamoe que em brovo esteja mestre 
para poder tirar um iu1l<mta11t0 ás troui
ra1 do nosso burro. 

- O illustre D. Bacellar dll Costa Car 
r1pitoa ae&ba do aer nomeado chefe do Ar 
chi•o dos lniprt1101 em .Branco. 

- O nosso querido amigo Guparioho 
Viroaca teve houtem a honra de 008 par
ticipar que tinha íallerido sua ex. ma so
gra. 

- A D08Sa amiga e conhecida Mana 
Adelaide, aparou hontem Ires c.lloe. 

-O nono velho amigo llerculaoo Coata , 
h1vou os deotes oom a eacova da caea. 

- (:beJada•: 
- Chegaram a semana pa~sada vinte 

resmas de papel pardo para o distincto es· 
oriptor Romero escrever na aeua çonettos . .. 

- Chegaram hontom de França dois 
lindos bébés mandados vir pelo primo da 
mulher do nosso amigo Xavior. 

~ 
- ' ' SALVE .... 

(A •eu irmão ditli•elo M>liua de bandolim) 

Ora bruo, aeu arti1ta ! ... 
Nunc:ft vi um mc1tro •hthn, 
ISaiatc urn hello aolilt~ 1 
!:!'o o rei do bandolim 
001 boos mestres '1141 nR liltn l ... 

Quando tu tocas dú are. 
l>'om artiata Italiano 
Que •e tbama Guido /,art1 ; 
.\111, francamente .•. ao mtu mano 
Nem lhe chega ªº' catcauharet ! ... 

Emquaoto tu no in1trumcnro 
'I'iraa uns docea trinado. 
O que se chama um porltnlo, 
Eu raço vereoa domnadoa 
t: ae os nil.o faço arreht11lo ! 

Se o Bat~ eoubuae itto, 
Como ainda é pruidenle, 
E tllo franco pelo vitto, 
Podia olftr'eer i sento 
Dual Comnttftdao dt Chrúto ! ! .•. 

E'e arti•ttt taea a mim 
E a ooha rama ó ta'llanba, 
Que inda hão.de par n'urn ja•dim 
Em cima d'uma peanha 
Nóa oa doia ... o o bandolim ! ... 

Qnmal hl\e•. 
l?EDXDO 

(ao Gama/A4ul 
Eu tinha lambem emp.nho, 
Caao o mano nlo conteete, 
Que puzeHe IA maio eett' ... 
Uandolim que cu aqui tenho •.. 

H .. l HRll'l\rn . 

9'. 
F'INAES OB lUGAOOS 

QUADRO OE llONRA ............... 
4f ~aa trt\'U anda o rnoretgo, ~ 
..,, No tanque o pato morre:oo, ~ 
~ Ao pau e corda o gaUf9o, .& 
....- Na feira brioca o boneco. 'IV 
• D . C h l<'Ol4'" .. ............. 

~'oí o•te o feliz quo to\'o rnai1 voto11 acruto ve
jam : 

O. Chicote 150) Rei l"tra (40/ Piripitipi (21) l 
S (1 1) Arig (ÍO) 'l'rovào (9) •'rei T•nao (9) X. Y. 
i & e.• (9) f'iara (8) Carruen {S) mo l!óu (7 J 
Acbarat (1) Euqirneb (2) Faneca (2). 

Agotll vamoa a ver quem apanha o quadro com 
tttet: 

Nic o , Roca, Dlco, u oca, 
J• ú ~mo• alguma. quadrao, mu aitlda eito 

neciu1 u que vierem at6 terça feira. 



THEATROS DO PORTO 

~ •• }' oÜo· - ~"quartil ícin~ 2\ füi cantadn 
a opero O. CarlOtl ern que foram Alvo do ju1too 
:tppl:tu.!l:ot, Oarcift Cuccini, Ro1ti, R1ndn.cio, Ua1· 
diman etc. 

~a. aexlA íeits.. 2G C1'•1tou-tc o Propheta, ceJebr& 
oper11 do )l eyer~r, a qu•I íoi mui10 btm recebi· 
da pelo nono publico uodo muito 1cclamado., o 
t~llor B1el e a Senhoril!\ Jt1Jttini, ot rtttautH :u 
fim como a mueica partilbar•m d'e,.au ova~:l<"•· 

Ál'tula d 'Ouro -•V Miniatro e Hei• con· 
tinuA ('m aceoa. 

No dia 1 de íeveN'iro realio• • 1ua íetla ar1i1· 
tiea •gentil 3Ctri• Cinir11 Polouio 

Cnrlol!f A l hea·t,o . - A re\'i1ta ·~Ao 
lhe lml••• continua com otn e.sito e1traordina 
rio. 

O aeenario ó d'um verdadeiro cncaoto, iu11iin 
como uma gloria do grande aeenographo ~:du•rdo 
hfacbodo. 

O gu•rd~ roupa um• bellou. 
A peç• ê um doo I• inmpho1 do teu •UClor. 
Jo:stA em ensnioe a 1>eCA 1>httnttt1rie11. ·O 10nho 

da putor•• a qual 1ubir• • 1crnl\ no dia 10 de 
F'ewerciro com bont•ficiu e.la. htUrOl\dn itclriz ~huin 
Pinto. 

H t'I •"t'lrA : 

IIISTOfiIA ANTJ G A 
(N'U~I SONBTO NO\'O) 

(ao meu ôom amigo Akaro Ne~t1.) 
- Eu não pouo aturor m•i• cota vidal 
Dizia O. Alice a 1eu m•rido: 
- Nem ao rneuOI me comprAI utn votidt>, 
P•ra ir p111eor parA a AYenidal 

At boi .. têm a g11pia dtaeo1ida, 
O chopeu jA d• móda eotA banido; 
E como da algibeira u1A1 pro~ido, 
Nio te eaqueçu da tua upooa qu'rid·1, 

O marido com modc 1 oantsrri>el 
Ao ••r da caota eopoaa tal manobra 
Pucba a boba que guarda nOtl cal~tt 

E diz:- como quem faz uma b6a obra 
Oh filha, toma IA cinco tutõu 
Que chega para ludo e inda te aób a? 

Arlgb. 

~ 
O actor Antl1ero Vieira roali1• no dia 10 do 

corrente no tbe•tro do Jtato o 1eu beneficio com 
a peça U Capilifo Demonio. 

- O nouo amigo Silve11re Alegrim realio no 
proaimo. dia 6 a eua fertA arti1t ica 110 theatro do 
Gymna110. 

J, 
MO\'& 

Quando te vej(l A jnnellft, 
Pulur 1into o coraçllo. 

OLOSA 
Pormoaa1 linda Manuel1, 
Vou conrcuar-te aem pejo; 
8into crucer o dcujo 
Quando te vdo 6 jaoella. 
O dtoejo minha bclla 
De beijoo d6r·te um 1nilhao 
Saciar cita pai1ào1 

Que tomou todo o roeu aer ; 
E por ti IÓ1 (pódu crer) 
Pulaar eioto o coração! 

Rt'I Pt>rft 

c.~u.. X, ,_x ,>'~~ 

CARTAZ DO •CASMURRO • 
D. l\1EU'ln-H•mlct. 
D. A 1uelln-\Tcou. 
Trlndudo - O Rei Oarontdo. 
Gymnnsl o - Mcouu e ap~ndizc1. Lf· 

l'iandadr1. 
Avonlc,ln-Que noite d~ nupciu 
Pt"iu o lpo Jto o.l - 0& rnA raça. ' l'rintft 

dinheiro1. 
Rua clo111 C oudo# - O homem du dooi· 

mu 
Rato-De ri1ca ao lado. 
Col yi;,ou dos N.001·e l o -. -Comp•· 

ohia tquoatre, gymoutica, acrobatica, co' icft e 
mímica. 

O CASMURRO 

~AT~TAÇÃO 

QUAOHO OE lloNRA 00 N.• 3ti 

.M..~:t..t.~~M~ 
~\ Rulle vo ~ 

""Jj Otrel)or Lioboa. Ç.Q 

'tJi . Porlh. 'W 
'tT-:t~"fn~f'l' 
Decifradores do n. 0 36 

n a u <"'" (118) Olrebo r (.JS) Uci Fera (86-
1,uiz XX (36) lle•ea (8!>) 8implorio (88) llilmorl 
ck (28) Morcego (27) llicbioh~ (27) Mauatudo (2GJ 
(loluebo do 6 (25J Nieomedee (20) Moreno (20 
lleroardino (~) à ol Amanhado (l!Í) K. Prta (15 
l"unegundeo (14) Rei Demo ( 12) Piolho (10). 

Decifrações do n.º 3 7 
Bilhtlt po1tal - José Pedro do Carmo. 
Clrnrado1 em pllro1t - Arraiu, ubicaçio, con· 

chavo. ali11na. fostete, Fialho, csu1ador1 1nalvat10, 
pupilo, agunrdcott, «augerin~i mr\la, Carh\xo, Ar· 
1ninho, comedi•, calcma. 

Biforme - 1'scala. 
Mtlamorphoit - Braga, fraga. 
Red11:ida - Annando. 
IAgogripho-Telegr<.tflla - Vi1•auis. 
Ekctríca - llapar. 
JnquerUo - Ssntarem. 
Maçada geographica - Torrei Vcdraa. 
Cructnlt - Putoral. 
!i:m verto - Faeods, domador. 
Ty1"'flraphico1.- De1uu•, invido, euforelor, tri-

pul•ote, "''imilar, centopei•, 1oe!ro. 
Jtinigm4 - DemOnldA. 

QUADRO OE HONRA 
~ ~~~ 

Dec · radores 
H e i 1'6 ra (24) l'lnru (24) BohCll>io (22) 

Nilkoarí~23} Rei Roca (21) Zam~rinonio (20) 
Revu (20 Melchior (20) Mal Amaobado (19) Ga
lutbo do (19) Piolho (18) Bernardino (18) Dio· 
niaio (18) Bicbioba (18) Beea (ll>, ~icomedet (141 
8implicio (12) Rei Demo (10) Zc Y albado (9). 

Clli\R\DAS 
Em plu.•011101 

E' uma embarcação que auepenàe outra ember· 
c•çAo - 2, 1 .. "'· Tem groça cata 1enbora quando fA• 11 1auda-
çito - l12 

• . s. 
Jeaua ! na eecada cetA um homem - 2, l 

Pó•u1ulnbl\. 
(ao charodi1ta Rale•a) 

Na America ba umn deuaa que marca o meio· 
dia-2, 3 

l "ihqulnbn. 
A virtude no lino do Por!;), ó uma gloria ! -

1, 1, 3 
D e i Fera. 

8cnbor, vi cota vaailba com muita anguetia p r 
<au1a d'ette turbulento - 2, 2, 1 

R e i F é rn. 
Na ubeço1 alto abi ! . . . não cosa cua açôr· 

da- 2, I 
BI llouoaadNe. 

(a Zqxdro) 
Vi no paiol da gaja, o rego - 1, 1 

o .. Carrl• 
Recebe esta magua o movei - S, 1 

Typo He rlo . 
(a Ralkco) o goru piei o pei1e - 2, a 

Dol• lleudoc. 
:\• rec•bedoria, eatuda cita nota porque éa li

geiio - 1, 11 t, 
OlbO A' l er1a. 

Todos temoo um official ti queima roupa - 1, 3 
Ueporler. 

Agoro, etH no gume e na atmospber11 eate ui· 
mal-11 1, l 

Hn Koreuo 
(ao ditlin<:lo OtniJ>alív) 

O monarcba eatA 3 p4r bandae no conoul-1, 2 
IJurprean. 

(ao dutinclo llti Sagdra ) 
O ruído fez ao pio uma maesada - 2, 2 

Carmeu. 

No eireul? tem cuidndo eell\ ttr-R - i>, 2 
SOlll\nt. 

Nilo chora r1tr io1trum~nto porqu~ mnR nota 
•'ttA na 1ébe - 1, 1, 1 

Ol ho ,~ ·1.- r1a . 
:\o rabioco e no arado ell~ '"*' e quadrupe-1, 2 

ttnl• Um . 
Nio 1-;lo bol\t, fllA not3 no pino por atr terffl 

bra1ilcira - 1, 1, 1 
Hn Kare n o. 

üta diviod•de e cat:t rnulhcr íormam a acicnciR 
do uni\"t'rao - 1, 3 

se-oqrft u l. . 
Entregue a pedra ao di•bo - 1, 1 

n . Qutsó1.-. 
Aqui e1ta nota caou pena mu dá 1ilencio - 1, 

l, 1 
Do•·lal . 

•: m pbra"c> {tlupln) 
No Uruguay, ha um i.1111>1~ 1oborbo, - 1, 2 
que l<'m • prilnuia de por urna eiinplea 1110 da 

ter um ucordoto 2, 2 
,u ,.Joal. 

Dilhoto po,.;tnl 
Meu caro - 6, 8, 8, 2 

l'nrticipo·to que o navio vac do 7, 6, 4, 81 A 1;1 
8, 1, 2 e do li\ 10 etl\•inrci o 1, 2, 8L4, ú, G? 7, I! 

Teu ::trnago 
6, 2, 4, 8, 3 

A.tf( HU . 
•:m , ,cr110 

(a • 'l'a>ija•M•) 
Vao proeurol-11 no rio, - 1 
Ou no corpo d'um morul ; - 1 
'l'aonhcm a encontra• no lobo, - 1 
Mao na optica ó principal 

le ............ . 

vmbrn cortiço dºnbelhn1 
A loja do Tiro /.iro, 
MAS d'iteo não me admiro, 
Poi1 crs ctrleia minha, 
Que u1• tal clico"'11a 
(Alib du tn•i• brilhnn.,_.), 
\' á li comprar elei:antt'S 
Collarinboa, Cnrtolinba. 

01 pobre• d0t eO'pn'gadoo 
lSem jl oo podem mechrr ! - 2 
O ~il"" por auender 
Ourante diu intthot 
O. 1>"1ido1 que lbe fazem 
&Ol 1nedonba berraria ; 
- O~·rne cl 1eobor Faria 
O tal coller feiticeiro! 

Por i110 at6 do f'•yal - 2 
Cá vem gente do íu11ida ! 
t: com 01 collar'e 1ervida 
Abi vae tod• contento ! 
Com uma tal ligciroin 
A correr do tal maneira ! 
Procur('m IC.m gran canccira 
O nomo d'ctoa tal gente. 

Cnrtollnhn. 
Combinada 

J.• i çn - Ave 
2.• vlto-Avo 
8.• t61 - Animal 
4.• poeo - Animal 

Jluraco 
He i A•' I , 

Enlirwn• I YPOlfl"lll>blcoa 
Pedra 1 1 1u1ptndo nota. 

Gue•mtndo . 
500 appellido 8 in1trumcoto. 

Flnro . 
Maçada ireoirraphl ea 

Formar o uomo de uma terra portuguez.a com H!S 
letru da 1cguin1e pbraoe: 

R 'l'vME LA' X"""*· 
1:u11imn 

Ciuco letru t•·m meu todo, 
Trez innbinhao voga•1, 
Tem tn-1 1yllabu apeoa1, 
Con1oantet olo eguae•. 

Londo de trai p'ra deaolc, 
Ou do dtante ptra traa, 
Quer tu <1utira1, quer n:lo qucirJ\ti 
A mcoma coiu vede. 

l odo maia l:io tu do melo 
Lfreo pan1 9ualquer lado, 
Qoe:r tu qutara1, quer não queirA1, 
Di to o meemo reouflado. 

E' bem facil cato enigma ; 
Ma1 1e o qui&tree r0Rt1\r, 
Sobreoozno d'uma Douu, 
Vao depre11a procurar. 

A abarnt. 



.Almanach illustrado 
do C.ASMUBBD 

Já foi po1lo' venda Cll\ t~t..1 AJ Ll\·raria1, l:l· 
qaesrju e kio•'tll"I ute aobNOO alman ·eh. 

Eia o 1ummario d'ula bdl_.za, que apeoaa cu1· 
la {>O réi1. 

t:rn p 0 IR t't'rtn , (1oneto - logogripbo) -
tlt-.lso do Anilo - tauadra• dOM ntt"· 
X("H - HorUU• <" cnmr•o• - D la11 e ru 
qut" 11u1'io prohll>ldo• ON C•P<'~ ta~ulo• 
publl<"ott - t ; plJtrnmmi\ - Perl••· 
Fluce llo (H•roo11 - JIRré• - F.cllp•t•• 
- DIR• d e c rnnde JRln - D IR• maio· 
r~,. do onno - Au11 o r rahiu (aooe10) -
l.~ma 1>orUdn (\CrlOI) - A• QU ft lro ••H 
lnc'(h .... (\'CrlOI mu~•r•d •) - o ""'ºr Ro 
qu~if'i no teu rnonolngo Um t•cri11t<>r f't/fl>re ! (("D· 
gr•çada pbotogrA""·'l - o e 1u e l o 1>1Ht 
(conto em prtill\) - (auntlrR• •eparadl\N 
- Col11111a• dft 'lda (~n tO em VCll", com gr.
YUrA) - O• Ire• ltc•ljoN (couto em prosa) 
- ~1111 .. c U e• - t>ndtuhu • - 1tet"..-l l 1\ 
c ulhaurla- A mulher d() ut e u nu•lgo 
(conto) - !oi .. C'ÇÚO HN'l'<'l\lh n, O dtmonio 
em caia - Conh>N 1uudo• - F~ulo "º''º 
- Co•nlt1r1'tH• (1oncto)-llf'eetHu • uteht 
- Nt.•ru OHt.lflJJ U("ltU hon1t.,01 (aonetilho) 
- º" rale>• (conto cm proea) - 1<:1>l1n1>hl o 
- Ant"douCn• - '·'º"º"1·l1•laoN~ Euygm(l8 
tm ver10, typogruphicv1, clutrada1 em JJhra1t, re<lu· 
iidu1, aug111tne.,11ua1, de ... 

1•remlo - O chRrtLdi•tH. quu 1101 envinr aa 
decifraçõca de tuJn1 as producçõea enygmaticaa 
publi<'ndas n'eete almunacb, tom direito ao prcmio 
do Una ClHlu4.)tt) el o o uro, pa1a manta. 

C&10 haja mtlit do uru coneont!ntc, far·ae·lm o 
110rtdo pel • loteria da S•ni• C••• 

As decifr&çc\f1 tc•rilo publicada• no n.• 41 do 
ca,murro, de 8 de fevereiro. 

Atirtm·•e que ltt1n rnuit·J tempo. 

JAZIGOS 
Subterraoco1 e de capclla d" 200•000 réi1 p•ra 

cimt htl feitOt e ft11e1n·l8 & prompto e 8 prttlA· 
tõe•, pau Li1bo" e provinci 11; urn11 para Oll&• 
daa r- adulto1 ; Chri1t0t e ca.eliçat1 em marmo1e. 

10- Rutt dn A•,.om&>{•~O=I ~ 
JORGE A. DA CRUZ 

Joaquim Domingos de Oliveira .... 
ARMAZEM DE VIDROS 

Cbr1sues, voclraçaa, louças, jarra•, cao· 
dieiros e outro• obj~cto1. 
Vendo vidros para carrungens e armaç!lts 
de lojas e manda p6r vidros em caixilhos. 

Vende por atacado e a retalho 
46-Rnn do S. Paulo - 48 

• (Pro:<imo ao Arco Grarule) 
JOSB HCF.NTB D'OLIVl!llH & C! 

RIO 8ECC0- ,,;?l'> 
Antigo• fórno• de t•I o urntto. 
Cal Clll pó o em pedn •• u rotuquca. Cascalho, 

morraça, granito pern b~t n . - ·-•e_. ___ _ 
JO~ B llOllEll\A llATO H F.º' 

OFFICINA de cantaria e esculptura 
Depo&itari()I do todo• n1 prorluet<H ctramícos da 

FABRICA DE PALENÇA 
31. Trn. do Corpo Santo, 33 

1, lt. ~ª'ªdo Car1a lbo, ó 
Oepo1ito de matcrioee para eo111trucç~o 

R· 24 DE JULHO 
fPros.lmo ao qur~ 60I INriOblfltolf) ___ _ 

ANTONIO JO~b ~IOREIRA 
com Officina de cantaria e estatuaria 

Mâu.1oleu11 11dre-..e1 e mArm rea uaciouaea e 
n&rangtiroa pira movei11 bd õe1 e frentea de es· 
tabelecimentoa. 

16, Roa Ylctor Cordoo, i& 
LA godo' t: caul3ri•• para tod•a aa eonltrucçüea, 

tub ·• de grét, cimento• de Portlaod, pouolaoa 
doo Açoru. 
oEPos1ro Rua 24 de Inibo (A Ribeira Nova) 

8at8lt0 para calçn·lu, p•dra pAra cal, telba e 
tijolo. 

Derosito em Paoo d'Aroos 

ALMANACH 

O CAS1''.CU .RRO 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latoeiro de folha branca 

Empreiteiro da Compaobi• Jo Ou, f""uearttR:H· 
se de c1naliaaçào de agua ou ga.1. t:nci.\rrt'ft" ttl' 
por e1npreitada ou jornal d~ tod<'8 ()8 trttb,.lho1 
pe-rtencentea á. tua •• lt>, quer em tiu,·n, <'huinbo 
ou ferro galvaniiado. 

nu de s . .lbrral, ..lí 

DEPOSITOS 
DE 

JlAnRIAES DE LOXSTR~C~~o 
De F. H. d'Olinira & C.' (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6 2 
Xumero teltph~nito, 128 

Madeirtts nacionars e e~b·anf:c1ra11. Ca11turi111, 
18gedoa e eMcôe•. 1''•b1 ic•• de c•I, ladrilho• ""' 
aaicos, polvorn e exploraçà., de pedreiratt 110 l'n 
eal do Alvito-Alcfln~ftra P Pnçnd' Ar<'OI. t':xror .. 
taçào 1>ara a Africa, Ul'Rzi1 e Hlrns. 1-:scriploriot 
l<ua Vinte e Quatro do Julho, 6J2. 

LYRA CARVALHO & C.º 
Commlssões e conslgoacões 

Cimentoa nacionaes e catraog1·iro1t, l:tdri lh1 '• 
azulejos, m01!:8icoe em todoti 08 ru•drõcs e ·Jifft·n•u .. 
iee outros materj11es de co11st1ueçào. 

Uuicot importadorc11 do bf>rn cooheeido eim{'f1&0 
o.arca ELEPHANTJ.,.;. 

CHIADO, 11.0, 2 ° 
Teltphoue o. 0 699 

-E~ST~AN~CIA~D·E -MA:EIBAS 
DE 

Jacinlbo Soares 
da ~ilra Pereh·a 

Roa da Boa Yista, 69 
& 

Arcada de predi1 que roi de Frrreira l'iate 
com seneotia para a li. 1 iote e Qaatre dt Julloa 

Tdephone a.• 2: li 
Sortill).('nto de madrirae o mai1 <'• mplelo que 

exibte em Lisboa, para cooatruC('Ô ·1 civi1 t fl)f.· 

vaee e obras de marcenaria. 
Pr. ços mui to rtsumidos. 

Gran1e deposito â Pampulba 

DUAllTE noREIU IUTO 
EPO SITO DE MATERIAES DE COKSTRUCÇÃO 

CAMPO DAS CEBO LLAS, ~ R 
LISBOA. 

Cat1lariaa, tijolo. ltllrn de Mantlha e Alhamlrn. 
t~•bo1 <le gré8 e de bnrro. cimtnto, 71ou11la11a ;uria, 
cal. a:ultjo uacioual e- t1trange1ro, ttjnlu t bun·o 
rtj,·actario, bacfoa, t6tftl1t1 lai;atorior em (1.1follf;tt e 
p6 de ptd,·a, ladril/10 ctrumico t hydnmlico. 

SUCOUHSAL EM PAÇO D'ARCOS 
--~-'L'-n-'-•· ,.,iro do ~aJ-.a,·i d lU• 

Francisco do Nascimento 
Latoaria de folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campolide. 3& 

FABRICA NACIONAL 

rapeis 
DE 

pintados, 
coucbés e de luxo 

25. Raa de S. Stbasliio da Pedreira, 27 
Dt:POSITO 

102, ltoa ~na de Almada, 104 
Grande sortimento de papei• naeionau e ra 

raogeiros, oleadoe, tapetu, o'H~f"i" e eatc.ifoa 
José liguei dos Santos em Commandlta 

SUCCKoSOR&S hE CALl.AOO & c.• 
Trleponr, 603 Trlr11l1011c da r.brira 8713 

Papelaria Palhares 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar
tigos para escriptorio, engenharia, 

architcctura e desenho 
hrnecedor•b da• prinripaes rrparlifits do Estado 

141, RUA DO OURO, 143 

MANOEL JOÃO DA COSTA 
DOURA.DOR 

141, RUA DO SALITRE, n3 • LISBOA 
Enr•rrC'gA•lt\ de dourados e pinturu em <>gre· 

ju, ••l ... 1 e theatroa, mobiliu e molduras em to· 
doe 01 gf'nrroe, icnugent, adresaes e o rnsmeubt.· 
çôu <•m cutllo, palla etc. couccrtam·ae louças de 
tod"' RI <1uwlidadu ecrr!. .. " ma.s imR pe':_f~iç.ào. 

ANTIGA DROGARIA 
DE 

A. Ua1•valbo d.º11 

S \ICCl!SSOR 

JOSÉ HENRIQUES 
33 - PraQa das Flor es - 33 

LINB04 
Oleoa, tânta!f, vc• nizeR1 geeaoe, cimento, enxo

fn• e huto mAie inherentt; ao 1t-t1 commcrcio. 
~tros limitadíssimos e para rerender 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & C.' 

SUCCESSOR 
PornrcedL rei de Suae Mage.a111des e das riepar

liçVe• publita11 fKbricantes e import-cdorta, em· 
1,reiteiro1 de c1ma1isnçõc1. Officioas meeh ·nicas 
dt• atrralhf'ria, torueiroe, muceneiroa, nikelagem 
~ bron&eador. Pundiç.'o dP muae1. 

23 a 41, P na de Instituto lndastr· ai 
ESCllPíORIO E AR~~Z' M 

38, 40, lia a da llu 1 i<la, 4<!, 44 
KJ~~h·phon.- n.• 4~~8-Endtreço teles;raphiel', NI-

ERNESTO EDUARDO CüTRIM 
COM OFFICINA DB 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos Iodastrlaes, 15 

(t\' roa dt I>. C••lotl) 

Encarr#g&·lft do todos 01 lral'Wf.lhos meehanicot, 
eivie o igri~olRt Or.mde ''~riedadc de destnhoa 
t•m ft•rro ltuninR<lO e fundido, p1trk gradeamentos, 
<'Ml'imôt•11 ~radcs pnrJt PScadae, portõea, ehtrs· 
boin1t1 t•etuí:u, ele., tambern const1 ue tod • ae fer .. 
1·MnPnhte Pª"" f .. bricne de conservas e oílicinas de 
JUniltiiro. ~ntiafoz t0Ja1 ae cneommendas pau Lis· 
t.>on, A fricn e llrazit, com a maior perfeic;ilo a pre. 
çoft r~duaitlos. 

ESTABELECIMENTO 
Dll 

~f.RRAGE)S NACWNAES E ESTRAKGEIRAS 
DE 

Vi uva Tbiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 95 
Ollieina1 de t<rrolbtria e d. doJrador e bron· 

zeador de metaea-Prt?miado ua Eiposiçào Jodua. 
toial Purtu11ueu de 18!13 C• ma medalha de gran
d·• mer1to e mcnçio booro1a - Grande aorthne.uto 
de l•lhere1 com t abo u'ebano, metal braOC·> e cria .. 
to01·, caoivtCt'•1 1beaoura11 bandejas, serviços par& 
eh' e taíé ('-..)) metal branco e crieto8.e e ourros ar· 
t;go• p•ra UIO dome.tico. Eiecutam-se trabalhos 
para grandu e p ·quen11 eon1trucçõea com varia· 
di11hoo 1orlimtnto de artigos de ornamentação em 
todo1 OI geuero• e <1tylo1. Espoaiç!o permanente. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

CA~m~o JOSÉ SABIM & IRM.lO 
E•lrada de Campolide, 161 

1-"urno(Je cal a mRtto e a carvill). Cal cm pe· 
r• purl\ Oàluquea o etnbttrqu~a msttsriaes de 

l'Ontlrucç.llo Alvruliri~s, vidra90, graoito e areia 
d• i.rra e do Alfoite. 

Faluica de ProduetoaCcramicoe no novo Bairr 
do (;oonpolido. 


